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    Prefácio


    
      

    


    
      

    


    
      Quando recebi o convite para escrever este prefácio fiquei atônito.

      
        A gentileza do convite partira do Editor, Léo Kades, e da autora, Vera Lúcia Cervi Mattei, e fora endereçada “a um psicólogo que poderia trazer luz a uma história romântica e insólita.” Sim, sendo afeito às histórias desse gênero, sobretudo as caracterizadas como da ordem do “realismo fantástico”, aceitei o convite, mas, confesso, não sem hesitação: é que ao aceitar o convite eu teria que realizar a difícil tarefa de, psicologicamente, “trazer luz” a uma obra que, em si mesma, já torna claras tantas de nossas experiências humanas. Exatamente: uma boa obra de ficção, como a tenho agora a honra de prefaciar, nunca consegue manter a exclusividade da criação, da fantasia, ou, como querem alguns, da farsa. Antes, revela facetas humanas vividas na intimidade do indivíduo, mas também na complexidade das relações humanas mais amplas. Trata-se de experiências vividas em todos os tempos, independentemente do período histórico e localização geográfica. Em uma palavra, são experiências universais! Arthannya, assim, com a elegância, a sensibilidade e a habilidade com que a autora faz desvelar toda a trama de uma heroína, Lúcia, nos prende não apenas por ser uma história deliciosamente surreal ou insólita, mas por ser representativa de uma história que nos comove por também ser nossa.
      


      
        

      


      
        Ora, em Arthannya, estamos com Lúcia em busca de sua, daquilo que efetivamente ela é, identidade. Quem não está em busca de si mesmo? Quem não tem dúvidas a respeito de quem é por trás das máscaras que construímos para nos defender do mundo e, quem sabe, de nós mesmos? Com Lúcia, perseguimos nosso destino de auto-compreensão, de auto-construção. Com ela lutamos para fazer brotar em nós nossa identidade, ainda que muito do que encontramos nesse caminho não sejam apenas as maravilhas que nosso narcisismo adoraria encontrar. 
      


      
        

      


      
        A saga de Lúcia não deixa espaço para a exclusivdade do paraíso: sua vida é repleta de tudo que uma vida plena deve ter, de feio e de bonito, de alegrias e sofrimentos, de conquistas e percalços. Isso é que faz de Lúcia uma heroína: sua capacidade de superar as atribulações e vislumbrar a sua vitória. Com ela, percorremos nossa própria história de heróis anônimos.
      


      
        Outro ponto que merece destaque: em Arthannya somos levados a acompanhar as decisões de Lúcia. Quantas vezes ela se sentiu dividida? 
      


      
        

      


      
        Quantas vezes ela pensou exclusivamente na felicidade dos outros no momento de tomar uma decisão? Quantas vezes ela resistiu em se colocar em primeiro lugar em detrimento de outrem? Somos, igualmente, em nossas vidas, conduzidos por acontecimentos fortuitos e por sentimentos variados a nos decidir de modo muitas vezes não completamente consciente. Tomar decisões lógicas, racionais, dissociadas de nossa dimensão emocional, nem sempre é possível. Isso nos atira contra nossos instintos mais primitivos de auto-preservação e de busca pela felicidade. Quando acompanhamos Lúcia, dividida entre o que seria bom para ela ou bom para outra pessoa (que você saberá quem é ao ler este livro), somos incitados a pensar no quanto nossas decisões são difíceis, mas também o quanto nossa vida nos cobra pelas decisões que tomamos. 
      


      
        

      


      
        Em Arthannya resgatamos o valor, a importância que as decisões ocupam em nossas vidas, mas, da mesma forma, somos lembrados do quanto o imponderável, o incontrolável, desempenha um papel fundamental no desenrolar dos acontecimentos derivados de nossas decisões.
      


      
        

      


      
        Não há como fugir de outra das grandes experiências humanas presentes em Arthannya: a experiência do amar. De fato, estamos diante de um amor arrebatador, desconcertante e quase involuntário, como todo verdadeiro amor parece ser. Os personagens principais dessa saga vivem intensamente esse amor, e nós, como parceiros dessa história, somos cúmplices desde os seus primeiros sinais. Acompanhamos como e com que intensidade esse amor é capaz de fazer a alegria, o desespero,o sofrimento, a felicidade e tantas outras emoções que vivenciamos. Lúcia não nos deixa esquecer o quanto o amor pode representar de “montanha russa” em nossas vidas. Por outro lado, também faz reforçar o quanto vale a pena viver pelo amor, pelo amor que acreditamos ser verdadeiro e o quanto esse amor nos constitui como pessoas.
      


      
        

      


      
        Por fim, em Arthannya temos um cenário encantador, eu diria, encantado! O nosso real se confunde como o nosso imaginário e nos faz questionar: “o que é mesmo real?” Sem querer antecipar tal cenário, eu diria apenas que se trata de uma ficção cuja plausibilidade é real ou, ao menos, que sua probabilidade poderia ser considerada. Quem somos nós para acreditar sermos conhecedores da realidade? Sendo um cientista, sou surpreendido diariamente com novidades que sempre me colocam enormes interrogações a respeito da visão que temos das coisas. 
      


      
        

      


      
        A cada dia devemos nos tornar mais humildes frente ao desconhecido e, mais do que isso, como reforça Arthannya, devemos nos tornar mais abertos frente a possibilidades que sequer imaginamos serem possíveis, frente ao encantamento do que podemos imaginar.
      


      
        Não bastasse esse somatório de exposição viva de experiências humanas e desse delicioso cenário em que tudo acontece e nos convida a imaginar, Arthannya apresenta um texto leve, correto, intenso e admiravelmente envolvente. Eu o li em uma sentada, esquecendo-me das refeições, das demandas do trabalho, dos apelos da amada... 
      


      
        

      


      
        Fui tomado por uma história humana, profundamente humana, psicologicamente universal e exemplar. Minha hesitação se transmutou em prazer ao reconhecer uma obra que ilumina mais sobre a alma humana do que necessita que a Psicologia a esclareça.
      


      
        

      


      
        Prof. Dr. Wellington Zangari
      


      
        Instituto de Psicologia
      


      
        Universidade de São Paulo
      

    

  


  Capítulo 1


  
    

  


  
    

  


  
    — Não esquece de trancar a porta e apagar a luz da varanda ao subir! — gritou sua mãe lá do quarto. — Sua irmã chegará mais tarde, mas ela ficou com a outra chave.
  


  
    — Ok. — murmurou depois de um bom tempo. Foi o melhor que conseguiu fazer.
  


  
    

  


  
    Lúcia surpreendeu-se quando olhou para o relógio da sala e viu que já passava das dez e meia. Esteve fora o dia todo e nem se lembrava mais qual fora a última vez que se sentara nas últimas doze horas. Assim que fez o que sua mãe pediu, tirou os sapatos, tomou fôlego e se encheu de coragem para subir aquele monte de degraus. Os seus pés latejaram ao tocar o chão frio, causando uma sensação de formigamento nos dedos. Mas também não era pra menos, pois, tinha passado o dia inteiro no orfanato, correndo de um lado para o outro e, nesse momento, só precisava de um relaxante banho e uma boa massagem nos pés.
  


  
    

  


  
    As altas temperaturas dos últimos dias também não estavam ajudando muito a se sentir melhor. E olha que o verão estava apenas começando.
  


  
    “Sem barulho e sem ninguém por perto. É bom demais pra ser verdade.” — pensou ao passar a mão pelo rosto, na nuca e ao redor do pescoço. O cansaço, que veio se apossando dela no decorrer do dia, se instalou com força total, deixando-a totalmente derrubada. A fisionomia inerte, o zumbido contínuo ecoando sabia lá de onde e a pele levemente viscosa de suor eram alguns indícios de que estava a um passo de se desintegrar. Definitivamente calor, sono e cansaço são coisas que deveriam ser abolidas da humanidade.
  


  
    

  


  
    Quem sabe se num futuro não muito distante isso será possível?
  


  
    

  


  
    Mas a sua realidade agora era bem diferente. Parecia mais com alguém que acabou de participar de uma corrida no meio do deserto, com uma caixa de som pendurada em cada orelha. “Dói tudo. Até meus lábios estão dormentes de tantas bexigas que enchi.” — concluiu totalmente exausta.
  


  
    Ainda sentada no sofá, sem ânimo pra nada, Lúcia olhou pra frente e encarou o seu maior desafio naquele instante. A inofensiva e costumeira escada nunca lhe pareceu tão assustadora e, por muito pouco, não desistiu do seu intento de subi-la. E, pensando bem, a possibilidade de pernoitar na sala já nem parecia tão absurda assim. Afinal de contas, era sua sobrevivência que estava em jogo.
  


  
    

  


  
    Um profundo suspiro saiu de seus pulmões tentando reanimá-la.
  


  
    “Talvez eu esteja exagerando, mas, da próxima vez que me pedirem ajuda para organizar uma festa, preciso me lembrar de usar sapatos confortáveis em vez de scarpin de bico fino. Agora o que mais preciso é de banho e cama.” — pensou ao se levantar e se locomover lentamente.
  


  
    

  


  
    Mesmo preso, seu cabelo teimava em não se manter no alto da cabeça, e foi preciso usar um elástico bem firme para segurá-lo, sem que houvesse o risco de molhá-lo durante o banho. E, finalmente, depois de tanta espera, pôde então se deliciar, como se tivesse passado a vida toda esperando por esse momento. “Um sonho realizado.” — pensou, ao permanecer com as mãos apoiadas na porta de vidro do box, com a cabeça levemente abaixada, apenas sentindo a forte pressão da ducha. A água morna, quase fria, caindo em suas costas, provocou uma leve dormência em sua pele, amenizando as dores causadas pelo esforço físico. E para finalizar, a maciez da toalha felpuda envolvendo seu corpo lhe deu a sensação de conforto e bem estar. Coisas bobas e simples, mas que naquele momento eram tudo o que mais precisava.
  


  
    

  


  
    Mais relaxada, Lúcia deixou que sua mente buscasse as lembranças das últimas horas, e um leve sorriso apontou em seus lábios ao recordar o entusiasmo das crianças no momento em que receberam das mãos do bom velhinho, ou melhor dizendo, do seu Afonso, na sua melhor performance de Papai Noel, os doces e presentes que foram doados por moradores da cidade. Todos os anos, ele abandonava por um dia a sua função de vigia e se oferecia para passar algum tempo se derretendo dentro daquelas roupas quentes e apertadas e daquelas botas pesadas. Ele e mais dezenas de pessoas, funcionários ou não, ultrapassavam os seus limites para que a programação de natal fosse cumprida e que tudo transcorresse na mais perfeita ordem. E no final de tudo, o que se via era algo mais do que um cansaço aparente: a sensação de dever cumprido.
  


  
    

  


  
    Depois de vestir algo bem leve, desceu rapidamente à cozinha para beber água e, quando retornou ao quarto, foi logo mergulhando na cama. O esgotamento físico era imenso, mas por conta da agitação do dia, sabia que não iria conseguir desligar sua cabeça de uma hora para outra. Pensou em conversar um pouco com sua mãe, mas quando passou pelo corredor e viu a porta do quarto dela fechada, achou melhor não incomodá-la, até porque, fizesse chuva ou sol, o dia para a matriarca daquela família sempre começava as cinco da manhã. Pontualmente.
  


  
    Enquanto esperava o sono vir, ficou deitada de costas, com os olhos voltados para o teto e o pensamento bem longe. Mais precisamente vinte e três anos atrás. Lúcia amaldiçoou por se permitir, mais uma vez, adentrar aquele caminho espinhento e sem saída. Sabia que se continuasse seguindo em frente acabaria batendo num imenso e sólido bloco de concreto. Era sempre assim.
  


  
    

  


  
    Era lógico que, nessas horas, a sua vontade era de não pensar em nada mais, além do tempo presente, além do hoje e do agora, esquecendo por completo a existência de um passado sem raízes, sem formas e sem cores. Mas o buraco estava ali, lhe mostrando que a velha ferida ainda estava aberta, chegando, às vezes, até a sangrar. E talvez ela nunca fosse cicatrizada, pois, sempre que visitava o orfanato, com suas paredes amareladas e com seus muros rachados e descascados, trazia à tona uma menininha medrosa e insegura em busca de suas verdades e de sua origem.
  


  
    

  


  
    Uma onda de tremor passou por ela, sacudindo-a e provocando reviravolta em seu estômago. Isso sempre acontecia quando teimava em buscar respostas que nunca teria: a causa de ter sido abandonada por seus pais.
  


  
    

  


  
    Abandonada, largada, deixada, esquecida. Tanto fazia. Qualquer que fosse o termo, o significado perturbador era o mesmo, pois, tinha o poder de corroer a alma de quem estava sobre o seu domínio, destruindo suas bases e aniquilando seus sonhos. E mesmo que estivesse cercada de afeto, a pequena sombra se mantinha por perto, enraizada na parte mais obscura do seu íntimo, pronta para lembrá-la que, em algum momento, ela não foi bem vinda.
  


  
    Não. Foi. Bem. Vinda. Esse sempre foi o seu mantra mais usado. E não porque gostava de sofrer. Nem um pouco. Mas, independente de seus olhos permanecerem abertos ou fechados, existia um dispositivo, em alguma parte do seu cérebro, que amplificava aquilo ao máximo. E Lúcia nunca conseguiu desligá-lo. E ela bem que tentou.
  


  
    

  


  
    Às vezes, Lúcia se perguntava por que perdiam tempo chamando-a pelo nome. Se gritassem: “onde está a indesejável” ou “cadê o estorvo”, ela atenderia do mesmo jeito.
  


  
    Seus olhos continuavam grudados no teto, enquanto milhares de possibilidades passavam por sua cabeça, deixando um rastro de incertezas em seu coração. Lúcia fora deixada na varanda de uma casa na periferia da cidade, num bairro pobre em Porto Ferreira, quando ainda era recém-nascida, e depois levada para um orfanato.
  


  
    Na época, as autoridades tentaram achar alguma pista sobre os seus pais verdadeiros, mas nada foi encontrado. Chegaram até a pensar que ela tinha sido roubada de alguma maternidade, por alguém que inicialmente queria alguma recompensa e que depois se arrependeu do seu ato, mas nenhum suspeito apareceu. Junto com ela só havia um cobertor gasto e uma pequena caixa revestida em couro, contendo uma corrente. Também foi achado um cartão, todo amassado e dobrado, com a sua data de nascimento.
  


  
    

  


  
    Na verdade, não entendia por que se sentia assim, tão fragilizada, já que, se fosse pensar bem, teria que passar o resto da vida agradecendo pela sorte que teve ao ser adotada por aquela família, pela oportunidade de ter um lar e não precisar passar a sua infância e, talvez até a sua adolescência, sendo criada dentro de um orfanato. Lúcia era apenas um bebê quando morou naquele lugar e, portanto, as lembranças que permeavam sua mente vinham de todas as vezes em que sua mãe a levava para passar o dia com ela, enquanto trabalhava na cozinha. Era difícil explicar, mas sentia-se cúmplice, ou até mesmo responsável por aqueles garotos, como se todos que passaram ou viveram em orfanatos possuíssem uma marca em sua pele que os diferenciassem dos outros.Tatuagens definitivas que foram desenhadas pelo destino e cicatrizadas pela própria vida. E ela fazia parte desse grupo.
  


  
    

  


  
    A sua mãe, Alzira, nunca a tratou de forma diferente em relação aos outros dois filhos e sempre procurou falar a verdade, porém, respeitando o seu nível de aceitação e compreensão, que foi se modificando com o passar dos anos. Mas, mesmo tendo total abertura para conversar sobre esse assunto, Lúcia evitava ao máximo ter que fazê-lo. Não havia como não perceber as diferenças físicas que existiam entre ela e seus familiares, mas até hoje sua vontade era de sumir quando alguém fazia alguma pergunta ou brincadeira indiscreta sobre isso.
  


  
    “Eu preciso parar de pensar esse monte de besteiras que, como sempre, não vão me levar a lugar algum, e dormir, já que amanhã terei outro dia bem cheio pela frente.” — pensou ao esfregar seus olhos cansados.
  


  
    

  


  
    Ainda angustiada, concentrou-se em esquecer, pelo menos temporariamente, aquele assunto e procurou focar seus pensamentos nos acontecimentos alegres do dia. A pouca luminosidade que vinha do abajur e o silêncio da noite ajudaram-na a relaxar e, de tão cansada, acabou dormindo.
  


  
    

  


  
    * * *
  


  
    

  


  
    Toran desligou o telefone no mesmo instante em que Zomar entrou em seu escritório.
  


  
    — Aqui está a pesquisa que pediu sobre a Indonésia e a Malásia. — disse o amigo ao entregar uma pasta contendo um monte de gráficos.
  


  
    — Ótimo! Já não era sem tempo. — falou Toran ao pegar o documento. — E aquele relatório que estou esperando, já chegou?
  


  
    — Ainda não. Verifiquei pessoalmente há meia hora.

  


  
    — Por favor, me comunique assim que chegar.
  


  
    — Mas quanta ansiedade. Estou começando a pensar que tanta preocupação tem outro nome. — comentou rindo.
  


  
    Toran franziu o cenho, deixando claro que não estava a fim de brincadeiras. Ainda mais quando o assunto envolvido era um tanto pessoal e sigiloso. Duas ligações simultâneas o fizeram desviar os olhos do amigo por alguns minutos. Pareciam todos muito agitados naquele dia, mas Zomar, como sempre, manteve a calma e o humor, características tão peculiares dele.
  


  
    — O que estávamos falando mesmo? — comentou Toran, assim que encerrou as chamadas, voltando a falar no seu idioma materno. A sua expressão continuou do mesmo jeito, inalterada, e sua atenção naquele instante voltou-se para os relatórios em suas mãos.
  


  
    

  


  
    Para ele era comum falar várias línguas ao mesmo tempo, já que sua posição como Principal Coordenador do N.A.P.E. o obrigava a ter aquele domínio. Zomar e os demais integrantes também falam outros idiomas, mas muitas vezes precisavam recorrer ao tradutor simultâneo para que não se sentissem meio perdidos.
  


  
    — Esquece! Não era importante. — respondeu Zomar, ao tentar, inutilmente, enxergá-lo por trás daquela fisionomia esculpida em pedra que o acompanhava sempre que alguém tentava se aproximar, com o intuito de descobrir algo mais. Se eram apenas inofensivos mecanismos de defesa ou se, por acaso, se tratava do produto de uma disciplina rigorosa, não dava para saber ao certo. E mesmo conhecendo-o há tanto tempo, às vezes, ainda tinha dificuldade em perceber o que realmente passava em seu íntimo. Mas como a paciência era sua principal virtude, Zomar conseguia seguir em frente naquelas situações, com a mesma leveza e bom humor com que levava sua vida.
  


  
    

  


  
    O silêncio já estava começando a incomodá-lo quando resolveu continuar aquele diálogo com tom de monólogo. Mas antes pigarreou duas vezes.
  


  
    — Ah, Sim! Antes que eu me esqueça, dois dirigentes da Aliança Externa nos contataram essa manhã, para nos parabenizar pelo trabalho que estamos realizando. Eles acreditam que a chance de uma possível negociação está próxima e querem colaborar enviando os seus melhores cientistas e biólogos para nos auxiliarem. Estão todos muito confiantes e acreditam que isso se deve principalmente ao nosso desempenho e dedicação. — concluiu Zomar, já se virando para ir embora.
  


  
    Um simples aceno de cabeça foi sua única resposta ao comentário.
  


  
    

  


  
    Quando se viu sozinho, Toran parou de ler aquele monte de papéis que estava segurando e ficou fora do ar por um tempo, pensando na vida. Na sua vida. Os seus olhos focaram o vazio da parede, enquanto os seus pensamentos corriam sem limite de velocidade. A sua expressão relaxou um pouco, mas os sinais de cansaço presentes em sua face eram visíveis a qualquer um que o olhasse com atenção; mas isso já era esperado, pois, havia retornado somente há dois dias, depois de quase uma semana fora, onde esteve visitando outras regiões, em diversos países, para se reunir com seus conterrâneos. Aquela exaustão também era causada pelas constantes noites mal dormidas e seria muito fácil colocar o estresse como vilão da história, mas, no fundo, sabia o quê, ou melhor, quem estava deixando-o sem sono. 
  


  
    

  


  
    Ela. Sempre ela. A impressão que vinha tendo de uns tempos pra cá era que a sua vida ficara sem direção, como se o leme quebrasse no meio de uma viagem, com grandes possibilidades de tempestades adiante. A sensação de se perder era muito desconfortável para qualquer um, quem dirá para ele.
  


  
    Toran passou a mão pelo cabelo, como se aquele gesto organizasse tudo novamente.
  


  
    

  


  
    * * *
  


  
    

  


  
    Lúcia permaneceu com os olhos fechados, enquanto ouvia o canto dos bem-te-vis se misturar ao som das cigarras. A janela de seu quarto dava para o quintal do vizinho, que era repleto de árvores, a maioria delas frutíferas, e logo de manhã já se ouvia a sinfonia em alto e bom tom. Algo bem comum no interior, mas raro de acontecer em uma cidade maior.
  


  
    

  


  
    A cantoria, imposta pela natureza, se mesclava com as imagens do sonho que acabara de ter. Imagens que mais pareciam pinturas de tão reais. Um sonho que sempre a deixava com vontade de quero mais. Com vontade de ultrapassar todos os limites, de ir além. O estranho de tudo isso era que seu sonho era sempre o mesmo. Às vezes mudava algum detalhe na paisagem, mas a sensação de liberdade, de paz e de alegria eram permanentes. Como também a sensação de nunca estar sozinha. Só que não havia nenhum tipo de contato, nem falas, nem sombras. Nada. 
  


  
    

  


  
    Mas ela podia sentir alguém ali o tempo todo, observando-a. Era loucura, mas de algum modo, aquilo era confortante, acolhedor e muito protetor. Mas sempre que sua curiosidade aguçava e seus olhos teimavam em buscá-lo, o sonho era interrompido bruscamente, deixando-a frustrada por algum tempo.
  


  
    Ela já perdera a conta de quantas vezes tentou voltar a dormir para prolongar aquela sensação maravilhosa, mas todos sabem que isso é inviável. Mesmo assim, quando sobrava tempo, teimava em virar para o lado, permanecendo imóvel, para ver se a conexão entre o estado de vigília e da sonolência se refazia. Como agora.
  


  
    

  


  
    Já estava acordada há algum tempo, mas o aconchego da cama e a preguiça a impediam de levantar. Enquanto matava o tempo na cama, pensou em tudo que precisaria fazer naquele dia, porém, quando sua lista mental passou do décimo item, achou melhor se apressar, ou, então, em último caso, rever suas prioridades.
  


  
    

  


  
    Lúcia estava há três dias em Porto Ferreira, lugar onde passou sua infância e adolescência. A cidade, localizada no estado de São Paulo, era conhecida por todos como a Capital da Cerâmica, e, apesar de morar em Campinas, sempre que podia, ia visitar a sua mãe e sua irmã e aproveitava também a ocasião para rever alguns amigos e o pessoal do orfanato.
  


  
    Uma rápida batida na porta interrompeu os seus pensamentos.
  


  
    — Bom dia, sua dorminhoca! Por acaso resolveu passar a manhã toda na cama? Esqueceu que temos um monte de coisas para fazer? — disse a sua mãe assim que entrou no quarto. 
  


  
    

  


  
    Apesar do tom de brincadeira que usou, suas feições demonstravam preocupação com os muitos afazeres que as aguardavam.
  


  
    — Bom dia! Eu já ia me levantar, mas sinto que a preguiça está me vencendo. Acho que vou precisar dormir por uma semana para repor as minhas energias e compensar o desgaste que passei ontem.

  


  
    — E como foi a festa? Você chegou tarde e achei melhor não incomodá-la com as minhas perguntas bobas. — perguntou para a filha enquanto abria a janela. A inquietação não estava presente apenas em seus movimentos ágeis, mas também em sua fala acelerada.
  


  
    — Não contando a minha discussão com o responsável pelo atraso da entrega do bolo, foi tudo bem. Foi um momento bem estressante, diga-se de passagem, mas no fim deu tudo certo. — parou de falar alguns instantes apenas para cobrir os olhos com um dos braços, enquanto a sua vista se acostumava com a claridade. — Até o prefeito passou por lá, sabia?
  


  
    — Ah, que bom! Fico feliz em saber que esse evento está tendo uma boa repercussão a cada ano que passa — e aproximando um pouco mais na cama, complementou com um sorriso de satisfação nos lábios. — E fico orgulhosa quando vejo o seu comprometimento com aquelas crianças. Há quanto tempo você já vem fazendo isso?
  


  
    — Há quatro anos. Mas tenho a impressão que, às vezes, eu mais atrapalho do que ajudo. Principalmente quando me escalam para auxiliar na cozinha.
  


  
    — É, eu tenho que concordar que nesse ponto você não puxou muito à sua mãe. Agora chega de prosa e venha tomar o seu café. Como dizia o meu falecido pai: saco vazio não para em pé.
  


  
    — Entendido, capitão. Mais alguma ordem? — brincou.
  


  
    — Vamos logo! Se apresse. O seu irmão chegará daqui a pouco e precisamos estar preparadas para enfrentar aqueles dois vendavais. Só de pensar no Caio subindo e descendo as escadas o tempo todo ou na Larissa mexendo nos meus enfeites de cristais, já fico com os cabelos em pé. — argumentou Dona Alzira ao se virar para sair do quarto.
  


  
    

  


  
    Ela não teve como não rir do comentário exagerado de sua mãe, em relação aos seus dois sobrinhos.
  


  
    — Só vou tomar um banho e desço rapidinho. — disse, se espreguiçando ao lado da cama. Porém, assim que se dirigiu para o corredor, encontrou a porta do banheiro fechada e logo concluiu que se tratava da sua irmã mais nova se arrumando para sair com as amigas, já que era véspera de natal. Prevendo uma longa demora, voltou para o quarto, arrumou sua cama e começou a folhear o livro que havia comprado um dia antes de sua viagem.
  


  
    

  


  
    Apesar de ter uma vida agitada, por conta do seu trabalho, sempre achava um tempinho para passar numa livraria e ver os últimos lançamentos. Os livros de autoajuda (aqueles que mandam você ficar otimista e contente, mesmo se o seu mundo estiver desabando) sempre foram seus preferidos, mas nos últimos tempos vinha se interessando mais por romances e ficções.
  


  
    Um leve e quase imperceptível som fez com que sua atenção se desviasse para o pequeno aparelho que, desde a manhã do dia anterior fora deixado em cima da cômoda. Lúcia bufou ao ver que havia recebido mais algumas ligações e mensagens de texto. Um total de oito chamadas e seis torpedos em apenas dois dias. Da mesma pessoa. E como fez com todas elas, apenas apagou sem ao menos se dar ao trabalho de ler ou retornar as ligações.
  


  
    

  


  
    “Isso já está se tornando desgastante.” — pensou ao desligar o celular.
  


  
    — Como você demora a se arrumar, Clara! Até parece que está indo para um encontro. — comentou, assim que ouviu a porta do banheiro se abrir.
  


  
    — Por favor, não comece a me irritar logo cedo, que o meu humor hoje não está nada bom. — falou a irmã num tom seco e elevado ao adentrar o quarto.
  


  
    Lúcia se voltou para ela no mesmo instante, pronta para retrucar, mas assim que olhou bem para o seu rosto, percebeu nitidamente o motivo de sua fúria. O surgimento de uma imensa espinha um pouco abaixo do lábio inferior. E o pior de tudo foi constatar que, mesmo depois que toneladas de pó e base foram usados para escondê-la, ela ainda se encontrava bem visível. Por fim, achou melhor relevar aquela grosseria e, um pouco antes de sair, interrompeu aquele silêncio irritante com um simples, porém sincero, comentário sobre o seu visual.
  


  
    

  


  
    — Obrigada, Ludy. Presente de natal antecipado da Dona Alzira. Muito fashion, você não acha? — falou Clara, um pouco mais calma.

  


  
    Lúcia gostava de ser chamada de Ludy. Ela tinha esse apelido desde pequena e era assim que geralmente todos em casa a chamavam. Alguns amigos mais próximos também se dirigiam a ela dessa maneira.
  


  
    Assim que se arrumou, desceu para comer alguma coisa e também para ajudar a sua mãe com os preparativos da ceia.
  


  Capítulo 2


  
    

  


  
    
      — Toran. — Zomar continuou parado em frente a porta, aguardando que ele erguesse a cabeça daquela pilha de papéis e o olhasse. — Toran! — repetiu um pouco mais alto dessa vez, conseguindo finalmente chamar sua atenção.
    


    
      

    


    
      Zomar percebeu uma sutil alteração em sua expressão quando Toran lhe devolveu um olhar confuso e preocupado. Uma impressão que não durou mais que um segundo mas, aos olhos dele, aquilo era bem real para não ser notado.
    


    
      — Desculpe. Eu estava entretido analisando esses gráficos, mas pode falar. Algum problema?
    


    
      “Entretido? Gráficos? Até parece. Conheço muito bem esse olhar.” — pensou sem ousar fazer qualquer comentário a respeito.
    


    
      — A Junção das Bases se iniciará em vinte minutos, na sala de conferências Você irá precisar dos laudos anteriores?
    


    
      — Sim, precisarei dos três últimos.
    


    
      — Providenciarei imediatamente. — e saiu em seguida.
    


    
      Toran voltou a ficar sozinho, e seus olhos cansados passaram rapidamente pelo ambiente, vistoriando tudo, enquanto seus pensamentos seguiam para bem longe.
    


    
      “Hoje. Tem que ser hoje. Essa tradicional reunião familiar é minha grande oportunidade e também já esperei tempo demais para agir. E, provavelmente, essa sensação de caos desaparecerá quando formos apresentados oficialmente. Certamente que sim”. — pensou mais confiante.
    


    
      

    


    
      Ele bem que tentou relaxar massageando a nuca em alguns pontos, mas por mais que tentasse aparentar tranquilidade, sabia que havia algo errado naquela história, pois já estava se tornando uma constância ter que policiar seus pensamentos durante todo o tempo. Aquilo realmente não estava certo. Não em se tratando de Toran, que sempre controlou suas maiores aspirações com muita facilidade. Definitivamente, aquela confusão de sentimentos não deveria sequer acontecer, quanto mais ser motivo de preocupação por parte dele.
    


    
      “É apenas uma mulher diferente. Mais nada. Ela também é bonita, mas e daí? ...Tudo bem, ela é linda! E cativante! E envolvente! E quando ela fica distraída, eu quase enlouqueço de tanta preocupação. E é só. Mais nada.”
    


    
      

    


    
      Num ímpeto, levantou-se e foi até a janela, onde permaneceu um tempo observando a movimentação lá fora. Dali dava para ter uma ampla visão, não somente de tudo que acontecia, mas, principalmente, de uma bela e envolvente obra-prima da natureza. A paisagem do campo sempre teve o poder de um bálsamo sobre ele, renovando as suas energias e reconfortando-o nos momentos mais críticos. Na verdade, ele se sentia muito bem ali, na fazenda onde funcionava o Núcleo Avançado de Pesquisas e Estudos. (N.A.P.E.). A propriedade, localizada em Minas Gerais, era abraçada por uma gigantesca mata fechada e rodeada por uma região montanhosa, sendo quase invisível aos olhos humanos. Também não havia estradas que chegassem até lá, dificultando muito o acesso de possíveis visitantes no local, e, certamente, esse foi um dos principais motivos que favoreceu a construção e a instalação de uma das mais modernas bases de apoio nesse lugar.
    


    
      

    


    
      O Núcleo já existia há muito tempo, mas somente há cinco anos Toran assumiu a coordenação junto com outros pesquisadores. Dali eles atuavam e coordenavam as pesquisas, juntamente com mais outros sete núcleos, sendo quatro instalados no Ocidente e quatro no Oriente.
    


    
      A sede da fazenda foi construída no início do século passado, mas ainda mantinha suas características da arquitetura colonial mineira. Ela foi erguida em estrutura autônoma de madeira, com vedação em alvenaria de adobe, sobre embasamento de pedras, e foi esse alicerce sólido e resistente que impediu que a derrubassem. Por dentro, os dois pavimentos possuíam assoalhos de madeira que contrastavam com as paredes brancas e, já alguns anos, a casa de dois andares funcionava apenas como escritório dos integrantes da organização.
    


    
      

    


    
      A uns duzentos metros de distância desse local, foram construídos vários bangalôs que eram usados para acomodar todo o pessoal permanente da equipe, como também os que eram apenas frequentadores temporários. Mas a estrutura maior, a essência do complexo, envolvendo toda a parte tecnológica, experimental e laboratorial, estava concentrada nos vários salões e corredores subterrâneos, localizados abaixo das montanhas. Eram quilômetros e mais quilômetros de área construída embaixo da terra. Um verdadeiro labirinto de mármore oculto. Lá, somente os pesquisadores e os coordenadores tinham acesso permitido e todos os equipamentos eram transportados para esse espaço e monitorados vinte e quatro horas por dia.
    


    
      

    


    
      O Visor Transdimensional, ou simplesmente VT, como era nomeado por todos, piscou várias vezes, tirando-o de seus devaneios. Assim que autorizou, a imagem de Adryna apareceu.
    


    
      — Olá, Toran. Já faz um tempo que venho tentando falar com você. — o tom de cobrança era nítido em sua voz.
    


    
      — Eu estive muito ocupado esses dias. Algum problema? — tentou ser gentil, mas sem muito sucesso.
    


    
      — Você ainda pergunta? — uma risada bem sonora (ou talvez histérica fosse a palavra mais apropriada) acompanhou a sua indagação, mas tão logo se controlou, continuou a falar. — Pensando bem, eu não sei se o que mais me impressiona é o seu impecável comprometimento com a sua profissão ou o seu total descaso por nós. Mas isso não é nenhuma novidade, não é mesmo?
    


    
      

    


    
      Ele respirou profundamente antes de se justificar.
    


    
      — Eu já disse que estou mui....
    


    
      — Não precisa se dar ao trabalho de repetir, pois tenho tudo decorado. — interrompeu-o. — Você vai dizer que por conta de seus compromissos quase não tem tempo para descansar, quem dirá para se divertir. Também sei que sua vida profissional sempre esteve em primeiro plano, o que me deixa bem atrás nessa sua imensa lista de prioridades. — falou com certa ironia. — Mas se não for pedir muito, gostaria que revisse algumas posturas. Nossos amigos, quando me encontram, vivem perguntando se tenho falado com você ou se tenho notícias suas, e eu fico sem saber o que fazer ou dizer.
    


    
      — Fale a verdade. Eu nunca a enganei a respeito do meu jeito de ser e agir, muito pelo contrário, sempre deixei tudo bem claro entre a gente. Agora, se me der licença, eu preciso voltar a trabalhar. — ao falar, deixou transparecer a impaciência que já vinha sentindo há meses.
    


    
      

    


    
      Ele sabia que não tinha sido educado por dirigir-se a ela daquela maneira, mas, por mais que tentasse explicar os seus motivos, mais ela o procurava insistentemente.
    


    
      A sua vida pessoal e social sempre fora deixada de lado para que pudesse investir na sua árdua carreira, e isso não era segredo para ninguém. Foram anos e anos se dedicando integralmente a sua formação acadêmica e a sua profissão. Toran sempre teve um único e real objetivo na vida, e desde pequeno traçou um caminho que vinha seguindo fielmente, dia após dia, e nada nem ninguém mudaria essa trajetória.
    


    
      

    


    
      Talvez até tivesse se enganado durante os anos, mas Adryna, que sempre esteve ciente de tudo, parecia não se importar com esse distanciamento. Pelo menos até aquele momento. Eles se conheciam há tempos e de tanta insistência de Nory e Zair, ele ainda a mantinha por perto. Apesar da pouca atenção que dispensava a ela, continuavam juntos mais por conveniência do que por qualquer outro sentimento. Para ele, Adryna era apenas uma amiga e alguém com quem vinha mantendo uma relação estável e monótona há alguns anos. Só que, pelo visto, ela não estava mais se contentando com o pouco ou o nada progresso dessa relação.
    


    
      — Acho que não se encontra em um bom dia. Falaremos num outro momento. Até mais. — a imagem dela desapareceu assim que se despediu, mas a inquietação que ele estava sentindo naquele momento, não. Adryna podia até provocá-lo com aquele joguinho de cobranças, mas nunca o confrontava a ponto de brigarem. E aquele seu jeito começara a incomodá-lo naqueles últimos tempos, mas não sabia explicar bem por quê.
    


    
      

    


    
      “Era só o que me faltava agora! Como se não bastassem todos os problemas que tenho que resolver.”
    


    
      

    


    
      Toran nunca escondeu de ninguém que levava a sua vida profissional, e até pessoal e familiar, com muita praticidade e objetividade, demonstrando um excelente controle emocional que o impedia de se expor e de se envolver. E era essa gigantesca barreira, construída ao longo dos anos, que inviabilizava as pessoas a terem acesso a sua intimidade. A seu ver, qualquer relação sem envolvimento afetivo e, portanto, sem nenhum descontrole emocional, teria boas chances de sucesso.
    


    
      E era exatamente por ser assim que não conseguia entender aquela confusão de sentimentos pelo qual vinha passando já há algum tempo, e que destruia gradativamente aquela estabilidade que sempre fizera parte de sua vida. Para ele era tudo muito estranho, e ao mesmo tempo caótico, pois, era a primeira vez que se via diante de algo assim. E, por mais que se recusasse a acreditar, sabia quem vinha causando tudo aquilo. Alguém que surgiu do nada e que, sem saber, já criara um grande estrago em sua vida. Uma pessoa que nem sonhava que ele existia, mas, se tudo ocorresse como previsto, nas próximas horas, eles seriam apresentados.
    


    
      

    


    
      Enquanto pôde, conseguiu levar aquela situação de uma maneira tranquila, sem envolvê-la diretamente, mas precisava agir com uma certa urgência. Naquele momento, sua principal preocupação era de não levantar nenhuma suspeita de suas verdadeiras intenções, e o seu objetivo era tentar uma aproximação amigável.
    


    
      “Assim que Pedro confirmar nosso compromisso para logo mais à noite, poderei me tranquilizar. E ficarei mais aliviado ainda quando esse encontro terminar, pois terei certeza de que estou confundindo tudo. Se tem uma coisa de que não preciso no momento é de mais gente invadindo a minha vida.” — pensou ao fechar a porta e sair.
    


    
      

    


    
      * * *
    


    
      

    


    
      — Mãe, onde eu ponho a torta de nozes e a calda de chocolate? Na geladeira ou direto no freezer? — perguntou para dona Alzira, que no momento se encontrava ocupadíssima, preparando os assados e seus acompanhamentos. Realmente, Lúcia era uma negação na cozinha, mas sabia fazer duas ou três sobremesas deliciosas e sempre que surgia uma ocasião especial ela se encarregava de prepará-las. Pelo menos, foi o jeito que achou de contribuir com alguma coisa que não estivesse tostada, salgada, murcha ou despedaçada.
    


    
      — É melhor deixá-los na geladeira, por enquanto. E depois, por favor, lave aquelas travessas que estão naquele canto para que possamos usá-las mais tarde.
    


    
      Lúcia, pra variar um pouquinho, se encontrava tão distraída limpando a bagunça que fizera, que se assustou quando o seu irmão buzinou ininterruptamente por vários segundos na frente da casa, deixando escorregar de suas mãos o copo que estava lavando, ao mesmo tempo que batia a cabeça numa das quinas do armário localizado acima da pia.
    


    
      — Ai, que droga! — exclamou ao apalpar a região afetada. O fato de não ver nenhum vestígio de sangue em seus dedos acabou tranquilizando-a de uma certa maneira.
    


    
      

    


    
      Sua mãe já estava lá fora, abraçando os netos, quando chegou para ajudar Fábio e Elizabete a descarregar as malas do carro.
    


    
      A alegria tomou conta dos Viraldy, já que reunir toda a família vinha se tornando uma raridade. O seu irmão morava com a esposa e os filhos em Anápolis, no estado de Goiás, e tanto a distância quanto o fato de ele ser professor e lecionar em três escolas, os impediam de visitarem a sua mãe com a frequência que gostariam. Ele tinha acabado de fazer trinta e dois anos e estava casado há seis com Bete, que foi sua colega de turma da faculdade de Matemática.
    


    
      Clara apareceu bem depois, quando todos já se encontravam na sala, rindo das brincadeiras das crianças, em frente à árvore de natal. Apesar dos seus dezessete anos, ela mais se parecia com uma velha rabugenta e mal humorada, como se nada ou ninguém no mundo tivesse valor ou fosse digno de sua atenção. 
    


    
      

    


    
      Um caso típico da rebeldia juvenil. E para completar, ainda sentia ciúmes do amor que sua mãe tinha pelos outros dois filhos.
    


    
      Lúcia se divertia olhando a algazarra ao seu redor. Quando fixou os olhos em sua mãe, lembrou com orgulho da força e coragem que ela precisou ter para criar os três filhos praticamente sozinha.
    


    
      

    


    
      A vida nunca foi fácil para eles. Sua mãe trabalhou por muitos anos como cozinheira do “Orfanato de Nossa Senhora”, o mesmo lugar onde Lúcia foi levada para ser adotada quando era recém-nascida. Na época, a sua mãe Alzira tinha apenas o Fábio, com oito anos, e ter uma menina era um de seus maiores desejos, porém, com o passar dos anos, percebeu que não conseguia mais engravidar.
    


    
      

    


    
      Ela foi casada com o Seu Roberto, um homem com um temperamento muito difícil e genioso, e para piorar, alcoólatra. Era comum chegar em casa tarde da noite descontrolado, gritando e quebrando tudo que via pela frente. As brigas entre o casal eram constantes, e os problemas foram se multiplicando, a ponto de sua vida se tornar insuportável. Até que um dia, após mais uma discussão entre eles, presenciou o marido bêbado surrar o filho pequeno de uma tal maneira, que ela não teve outra alternativa a não ser expulsá-lo de casa e dar queixa na polícia. Ela sofreu muito com a decisão que tomou e, até aquele dia, todos evitam comentar sobre o seu ex-marido, que nunca mais foi visto na cidade.
    


    
      Passados alguns meses, conseguiu adotar o bebê que foi encontrado abandonado na porta de uma casa, em péssimas condições de saúde. Houveram vários empecilhos que dificultaram a adoção, mas com a ajuda dos próprios funcionários e amigos, ela acabou conseguindo e sempre agradece pela graça alcançada.
    


    
      

    


    
      É obvio que o fato de nenhum casal se prontificar a adotar uma criança frágil e doente também contribuiu para que tivesse êxito em seu propósito.
    


    
      Por conta dos anos de sofrimento que passara em seu casamento, não sentia vontade de se relacionar com mais ninguém e assim permaneceu por três anos, até o Seu Mário, conhecido por todos na cidade como o feirante da barraca vermelha, conseguir conquistá-la com o seu jeito tagarela e bem humorado. A amizade entre eles vinha de muitos anos, e o convívio era quase que diário, já que ele era um dos principais fornecedores de legumes e frutas do orfanato. Apesar de ser bem mais velho, ele tinha um jeito alegre e extrovertido de levar a vida, além de ser muito trabalhador e honesto. E quando todos menos esperavam, dona Alzira engravidou novamente.
    


    
      

    


    
      Clara nasceu desse bonito relacionamento, mas, infelizmente, o Seu Mário veio a falecer quatro anos depois do nascimento da filha, devido a um problema cardíaco congênito. Depois disso, ela nunca mais quis se envolver com ninguém, se dedicando exclusivamente ao seu trabalho e aos filhos.
    


    
      Lúcia e seus irmãos tiveram uma infância pobre de bens materiais, mas muito rica em valores e afetos. Por mais cansada que chegasse em casa (depois de ter cuidado de mais de cinquenta crianças no orfanato), sua mãe preparava o jantar enquanto conversavam sobre os acontecimentos do dia. À noite, quando todos já estavam deitados, eles oravam em voz alta, se aquietando em seguida, à espera do beijo de boa noite que a sua mãe sempre dava na testa de cada um.
    


    
      

    


    
      Lúcia ainda estava pensativa quando Fábio se voltou sorrindo pra ela:
    


    
      — Alô! Alô! Tem alguém aí? — falou ao bater levemente na sua cabeça. — Você, pelo visto, continua a mesma distraída de sempre.
    


    
      Lúcia fez uma careta antes de responder.
    


    
      — Você se esqueceu de mencionar o pacote completo, que inclui atrapalhada e tímida também.
    


    
      — E, por falar nisso, eu estive lendo um artigo sobre os gênios da humanidade e constatei que alguns célebres inventores, compositores e até cientistas eram considerados pessoas distraídas na maior parte do tempo. Quem sabe você não se inclui nessa categoria, irmãzinha gênio?
    


    
      

    


    
      Lúcia nunca sabia quando o irmão estava satirizando ou falando sério, mas, por via das dúvidas (e por se tratar de sua questionável genialidade), achou melhor responder no mesmo tom de brincadeira que ele usou.
    


    
      — Finalmente uma boa notícia. Enfim, o mundo me compreendeu. — enfatizou sorrindo. — Depois dessa brilhante dedução não me sentirei mais um peixe fora d’água ou um ser de outro mundo. E da próxima vez que alguém falar que me encontro dispersa, simplesmente responderei: gênio pensando.

    


    
      Fábio estava pronto para argumentar, quando sua atenção se desviou para a figura de Clara, que passou apressadamente por eles, rumo à porta principal.
    


    
      — E aí, Clarinha? Como vão as coisas por aqui? — perguntou, assim que a caçula esbarrou em seu braço sem querer.
    


    
      — O mesmo de sempre! Volto às seis em ponto. — respondeu secamente, já abrindo a porta e saindo sem falar tchau.
    


    
      — Ah... Eu também vou muito bem! Obrigado por perguntar. — gritou Fábio para ela ouvir.
    


    
      — Não liga não, meu filho. Sua irmã não toma jeito mesmo. Essa história de que temos que entender que ela está passando pela adolescência, ou “aborrescência”, como dizem por aí, me dá nos nervos. Para mim não passa de falta de educação — disse Dona Alzira, indignada.
    


    
      

    


    
      Lúcia achou graça do jeito sério de sua mãe falar, mas evitou fazer qualquer comentário a respeito.
    


    
      — E você, Ludy? O que tem feito de bom além de trabalhar trinta horas por dia? Você não tem respondido aos meus e-mails. Anda saindo muito com a galera ou dessa vez é alguém especial? — perguntou o irmão maliciosamente, tentando arrancar qualquer informação de sua mísera vida pessoal.
    


    
      — Só estou trabalhando muito, irmãozinho abelhudo.
    


    
      — Ah, sei! — resmungou Fábio, se abaixando para pegar no chão o carrinho do filho.
    


    
      

    


    
      Lúcia nunca gostou de falar muito sobre sua vida pessoal, nem mesmo com sua família. Talvez pela timidez, pois sempre foi muito reservada em se abrir com alguém, e Fábio, conhecendo bem a irmã, adorava provocá-la com insinuações. Por isso, antes que houvesse novos desdobramentos por parte dele , não pensou duas vezes em encerrar aquele diálogo.
    


    
      — Por que você não vai lá em cima ajudar a Bete com as malas, enquanto eu me encarrego de vigiar esses dois pestinhas. Que tal? — disse Lucia ao tentar tirar Caio do colo do pai.
    

  


  Capítulo 3


  
    

  


  
    
      Na ausência de Toran, era Zomar quem passava a ser o principal coordenador do Centro. E logo depois, na escala de sucessão, vinha Soray, que era a única mulher da equipe, e Kaw, que apesar da pouca experiência no cargo vinha mostrando um bom trabalho. E todos eram responsáveis pela Base, apesar da hierarquia ser preservada e respeitada. Por isso, antes de sair, passou rapidamente pela sala do amigo para dar algumas instruções.
    


    
      

    


    
      Assim que entrou, foi bombardeado pelo lado humorístico dele. Quando estavam entre eles, comunicavam-se em sua língua materna, mas Zomar conseguia fazer uma mistura de idiomas, deixando tudo mais engraçado ainda.
    


    
      — Nossa, você está um animal! — elogiou-o enfaticamente, porém, ao ver seu amigo com o cenho franzido, percebeu que havia dito algo errado.
    


    
      — A palavra correta dessa expressão é gato e não animal. — contradisse Toran. Corrigir Zomar já estava se tornando um hábito.
    


    
      — Para falar a verdade, eu ainda me confundo um pouco com esse jeito diferente de eles falarem aqui. Mas, voltando ao assunto, quero dizer que está muito elegante para uma simples reunião familiar. Até parece que está querendo impressionar alguém. — provocou-o.
    


    
      Toran optou por ignorar completamente os comentários do amigo, procurando, dessa maneira, não demonstrar toda a ansiedade que estava sentindo naquele momento. Mas, pelo visto, a sua indiferença não deu o resultado que esperava.
    


    
      — Se eu não tivesse certeza absoluta que seus interesses por essa moça são puramente profissionais, eu diria que você está mal intencionado. — acrescentou Zomar rindo, com uma expressão de deboche.
    


    
      

    


    
      Zomar sempre teve um lado descontraído exacerbado, e depois de tanto tempo convivendo juntos, fosse durante os intensos anos dedicados aos estudos ou no próprio trabalho em equipe, seu jeito já não o chateava mais. Às vezes irritava um pouco, mas procurava levar da melhor maneira.
    


    
      Apesar de ser tão alto quanto Toran, era um pouco mais magro e menos musculoso também. O seu rosto tinha o formato oval e seus cabelos eram castanhos escuros, levemente ondulados. Era uma pessoa que apesar de não ser muito bonita, chamava a atenção. E por estar sempre alegre, acabava sendo muito carismático também.
    


    
      — Dispenso os seus comentários, que por sinal estão cada vez mais regionais. Se eu fosse você, tomaria cuidado para não se assemelhar demais ao povo daqui a ponto de perder sua identidade. Mas isso também não é problema meu. — falou seriamente, ao caminhar lentamente pela sala. — E a propósito, essa linguagem própria que você mencionou se chama gíria. — e voltando na direção de Zomar, concluiu: — Eu passei aqui para lembrá-lo de entrar em contato com os demais Núcleos para checarmos a informação da nova bactéria resistente.
    


    
      — Perfeitamente, chefe! Pode ir tranquilo que o Centro estará em boas mãos.
    


    
      Quando já estava quase na porta, virou-se para falar:
    


    
      — Ah! Outra coisa. Os três pesquisadores que chegaram semana passada estarão retornando amanhã. Providencie tudo que for preciso para que eles levem todas as amostras obtidas na análise da água. Qualquer problema, estarei com o sensor ligado.
    


    
      — Fique em paz, Toran, ou melhor dizendo, Henrique. Aproveita para se divertir um pouco enquanto “trabalha”. — finalizou ironicamente.
    


    
      Toran tentou se manter sério, apesar de um leve sorriso surgir em seus lábios ao fechar a porta e sair.
    


    
      

    


    
      * * *
    


    
      

    


    
      Já passava das oito horas da noite quando todos se encontravam na sala para a troca de presentes. As crianças gritavam de alegria ao abrir os seus pacotes, já esperando que fossem brinquedos super maneiros. Ninguém se atrevia a dar roupas para aqueles dois, pois eles não disfarçavam nem um pouco o seu descontentamento.
    


    
      Sua mãe avisou naquela tarde que havia convidado o Seu Pedro, que além de ser seu vizinho há dois anos, era também um excelente amigo, e seu sobrinho, que veio do exterior para passar o natal na casa do tio. Apesar de não residir mais na mesma casa em que criou os filhos, Dona Alzira ainda morava num bairro bem afastado do centro da cidade. Ela sempre gostou do sossego do campo, sendo esse um dos motivos que a impedia de visitar a filha em Campinas com mais frequência. Então, aos 59 anos, era proprietária desse sobrado que foi comprado com o dinheiro da aposentadoria e também com a ajuda de seu filho mais velho. O seu Pedro morava sozinho em uma chácara próxima à rua de Dona Alzira, e Lúcia gostou de saber que ele compareceria, já que apreciava suas conversas, mas ninguém conhecia seu sobrinho, o seu único parente vivo.
    


    
      

    


    
      A campainha tocou bem na hora que todos os presentes foram entregues e abertos. Lúcia permaneceu sentada num dos sofás, impossibilitada momentaneamente de realizar movimentos rápidos e coordenados. Bete, ao vê-la com o colo repleto de caixas, pilhas de papéis embolados e sacolas dos mais diversos tamanhos, se antecipou, e com passadas ligeiras conseguiu chegar até a porta para receber o seu Pedro que, para surpresa de todos, estava sozinho. Após os cumprimentos de boas vindas, ele se desculpou pelo atraso de seu sobrinho, que teve um pequeno contratempo.
    


    
      Apenas sete pessoas, incluindo os convidados (as crianças jantaram pontualmente às seis e meia) participariam da ceia. Um número pequeno para tanta agitação e atabalhoamento. Mas assim era o Natal na casa dos Viraldy, ou pelo menos tinha sido há mais ou menos meia década. 
    


    
      

    


    
      Nenhum detalhe, por menor que fosse, escapava aos olhos atentos de dona Alzira. Desde o cuidado ao limpar e montar o presépio, a árvore de natal e tantos outros adornos, tão logo se iniciava o mês de dezembro, até a criteriosa escolha e preparação do cardápio, passava por um rigoroso controle de fiscalização. O motivo para tanto? Segundo suas próprias palavras: “É uma das poucas comemorações que reúno todos os meus filhos e netos. Por isso tenho que caprichar.”
    


    
      

    


    
      Mas quem conhecia a sua história e sabia quantos natais já foram passados em preto e branco, se arriscaria em dizer que, lá no fundo, havia uma força que a impulsionava a deixar essa comemoração mais colorida, farta e alegre a cada ano que passava, como uma forma de compensar os anos de outrora.
    


    
      E assim que agradeceu a presença de seu querido amigo, dona Alzira voltou para a cozinha para dar continuidade aos preparativos. Lúcia, por sua vez, se preocupou em organizar a sala, catando pedaços de papéis e caixas vazias, enquanto Fábio se encarregou de dar atenção a Seu Pedro que, como de costume, se mostrava muito à vontade. Bete subiu com os filhos, com a terrível missão de fazê-los dormirem, mesmo no auge da euforia. A única que não colaborou, se mantendo no mesmo lugar, enquanto falava ao celular com os seus amigos foi a Clara, mas isso não surpreendeu ninguém.
    


    
      

    


    
      Tão logo terminou a arrumação, Lúcia foi ao encontro de sua mãe, mas assim que colocou os pés na cozinha foi intimada a sair para comprar mais refrigerantes, pois, dona Alzira temia que não houvesse o suficiente para todos, isto é, caso ainda encontrasse algum lugar aberto. E após algumas tentativas frustradas de persuadi-la a mudar de ideia, Lúcia pegou a chave do carro e a sua bolsa, e saiu contrariada à procura de algum estabelecimento.
    


    
      O comércio já havia fechado, salvo raras exceções, e quase não se via mais a movimentação de pessoas ou automóveis nas ruas da cidade naquele horário. Se foi por conta dessa despreocupação com o trânsito ou porque estava mais concentrada para que o salto de sua sandália não ficasse preso no meio dos paralelepípedos, a verdade é que se encontrava totalmente distraída quando saiu da padaria e atravessou a rua em direção ao EcoSport estacionado próximo à esquina. Quase chegando ao carro, foi sobressaltada por um imenso barulho de alguém buzinando e brecando bruscamente ao mesmo tempo. 
    


    
      

    


    
      Olhou a tempo de ver um motoboy desviar a milímetros de distância de onde estava. Numa fração de segundos, a adrenalina tomou conta de todo o seu corpo, fazendo com que uma das sacolas escapassem de sua mão, derrubando as garrafas ao chão. Lúcia se apoiou na lateral do carro, ofegante, enquanto tentava entender o que tinha acontecido. Ou quase acontecido.
    


    
      “Meu Deus! Por pouco não fui atropelada. Onde ando com a cabeça? Como eu não percebi aquela moto se aproximar?” — recriminou-se em pensamento.
    


    
      Assim que recuperou um pouco do susto, aquietando o seu coração acelerado, Lúcia teve uma leve sensação de estar sendo vigiada mas, ao olhar para os lados percebeu apenas um carro se afastando a uns cem metros de distância de onde estava. Não dava para ver quem era, mas também aquilo não lhe pareceu muito preocupante, até porque o motorista seguiu em direção oposta a sua.
    


    
      

    


    
      Mas a impressão de não estar sozinha permaneceu ainda por um tempo e, inconscientemente, lembrou-se do sonho que sempre tinha. Era a mesma sensação.
    


    
      “Acho que estou precisando de férias.” — pensou ao se abaixar para pegar as garrafas caídas.
    


    
      Ela ainda esperou alguns minutos dentro do carro para ver se aquela tremedeira passava um pouco mais, e somente depois, seguiu vagarosamente para a casa de sua mãe.
    


    
      Lúcia preferiu entrar pela porta dos fundos que dava direto na cozinha, passando antes por um estreito corredor pela lateral da casa, pois, além de estar carregando duas sacolas pesadas de refrigerantes, precisava de um tempo sozinha para se recompor. As pessoas não perceberam a sua presença, porque suas atenções estavam voltadas para o novo convidado que também havia chegado minutos antes dela.
    


    
      

    


    
      Aproveitando que todos estavam na sala, entretidos e conversando animadamente, começou a arrumar os pratos que seriam servidos, enquanto procurava apagar os últimos resquícios de seu descontrole. Passados exatamente cinco minutos, a sua mãe chegou toda eufórica na cozinha, falando como Henrique, o sobrinho de seu Pedro, era bonito, simpático, elegante, além de agradável e gentil.
    


    
      

    


    
      “Gentil? Agradável? Simpático? Como é possível saber que alguém é tudo isso só de vê-lo por alguns instantes?” Seus olhos desviaram rapidamente pra ela, antes de voltar a sua atenção para o que estava fazendo. Era bem típico de sua mãe avaliar as pessoas nos primeiros vinte segundos, o que a seu ver, era um verdadeiro absurdo. E por mais que ela argumentasse que sua intuição nunca falhava, ninguém conseguia, em tão pouco tempo, ter uma opinião formada sobre coisa alguma. Mas como não estava nem um pouco interessada naquele assunto, apenas ficou ouvindo os comentários exagerados, permanecendo quieta o tempo todo, enquanto se distraía terminando de decorar os pratos com algumas frutas da estação.
    


    
      “No mínimo está falando assim para me impressionar. Mas se pensa que vou cair nessa conversinha sem sentido, ela está completamente equivocada.” — pensou, mantendo uma fisionomia séria. — “Odeio quando ela faz isso.”
    


    
      

    


    
      Lúcia encolheu os ombros num gesto de indiferença e decidiu por não fazer qualquer comentário, evitando assim, pequenos dissabores entre elas.
    


    
      A mesa já estava impecavelmente posta quando dona Alzira e a filha saíram conversando da cozinha e foram em direção à copa, para se reunirem com os demais. A conversa animada entre as duas ajudou a dissipar aquele mal estar passageiro sentido por Lúcia há pouco, e o seu rosto ainda estava voltado para a figura de sua mãe, quando, por um mínimo descuido, acabou tropeçando na ponta do tapete que estava virada para cima.
    


    
      Provavelmente o grande responsável por essa fatalidade tenha sido a sua falta de costume em usar salto alto, já que sua altura de um metro e setenta e nove dispensava qualquer acréscimo de centímetros. Mas por se tratar de uma comemoração especial (e também para combinar com seu vestido novo), acabou optando em usar. O deslize fez com que pisasse em falso e ao se desequilibrar, o seu corpo se inclinou para frente e se não fosse a rapidez e a força de alguém puxando-a pelo braço, ela certamente teria se agarrado a mesa e arrastado com ela a toalha e tudo que estivesse ao seu alcance, incluindo as preciosas travessas de porcelana de sua mãe.
    


    
      

    


    
      Isso sim seria um verdadeiro caos na véspera de natal. Ela iria transformar as várias horas de incessante trabalho em total destruição, num estalar de dedos.
    


    
      Alguns segundos se passaram até entender porque não conseguia se mexer. Ela estava abraçada, ou melhor, grudada num homem muito alto e forte. Todo o seu corpo enrijeceu, e a única coisa que conseguiu movimentar foram as pontas de seus dedos, que estavam levemente apoiados sobre o tórax dele. Lentamente ergueu a cabeça com a intenção de agradecê-lo por tê-la segurado a tempo de causar uma confusão daquelas, mas ao capturar o seu olhar, não conseguiu manifestar nenhuma reação, a não ser continuar encarando-o.
    


    
      É nesses momentos da vida que segundos viram minutos e horas se tornam dias ou anos. Qualquer que seja o sentimento ou a emoção que queremos descrever em poucas palavras, corremos o risco de sermos vagos e pouco fidedignos. A sensação é de que o eixo da Terra se deslocou, mas na verdade foi o seu próprio eixo que saiu do lugar. Você sabe que algo ficou diferente, mas não dá para explicar como, porque, quando e onde. Fogo e gelo passam rapidamente por suas veias ao mesmo tempo em que terremotos e redemoinhos se manifestam em seu íntimo.
    


    
      

    


    
      O olhar dela parou naqueles indecifráveis olhos cinzas por segundos que pareceram eternos, deixando o seu corpo totalmente estático. Se a probabilidade disso acontecer era mínima ou não, não vinha ao caso naquele momento, mas a verdade era que ela sentiu-se sendo sugada para dentro daqueles olhos que mais se pareciam com dois vales profundos. Aos poucos conseguiu visualizar suas sobrancelhas, levemente arqueadas, como se ele estivesse surpreso com sua reação. O seu lindo nariz reto e seu cabelo liso em tons dourados também chamaram a sua atenção, deixando-a com uma imensa vontade de estender a mão para tocá-lo. Isso sem contar aquela boca maravilhosamente rosada. Um afronta a qualquer deus da mitologia grega.
    


    
      Lúcia estremeceu e sentiu suas faces corarem. Com dificuldade em raciocinar, agir e até de respirar, precisou de muito controle para não entrar em desespero. Ela tinha uma leve noção que todos a observavam,mas sua vontade era apenas de ficar ali, bem quietinha aninhada naqueles braços fortes e esperando que aquela sensação vertiginosa passasse.
    


    
      “Ai, meu Deus! Que vergonha! Reaja, por favor, reaja.” — tentou resgatar sua consciência, perdida em algum lugar.
    


    
      

    


    
      Uma piscada foi dada, talvez duas, e o ar que ela inspirou veio carregado de um perfume másculo muito envolvente, deixando sua respiração ofegante.
    


    
      Realmente, aquilo não ajudou muito.
    


    
      

    


    
      Um barulho. Sim, algum som externo chamou sua atenção como se estivesse a quilômetros de distância. Não sabia do que se tratava, mas o que tenha causado fez com que sua atenção se voltasse lentamente para as coisas ao seu redor. Lúcia ainda estava presa em seus braços, quando as vozes de seus familiares chegaram até ela como um ruído contínuo ao fundo. E após alguns longos segundos, ela, finalmente, conseguiu abaixar a cabeça e, pedindo licença a todos, se dirigiu ao banheiro, com a intenção de nunca mais sair de lá.
    


    
      “Ai, meu Deus, o que foi que eu fiz? Ficar encarando-o daquele jeito? No mínimo, deve achar que não passo de uma caipira que nem consegue abrir a boca para falar. E agora, o que faço?” — as cobranças, frente a sua falta de atitude, não estavam ajudando a se sentir melhor. Mas ficar andando de um lado para o outro naquele cubículo, sem dúvida, a estava deixando menos inconformada.
    


    
      Procurou se acalmar jogando um pouco de água fria no rosto, e em seguida retocou o batom e penteou o cabelo. A sua timidez já tinha lhe causado alguns problemas em seu convívio pessoal, mas aquela foi a primeira vez que travou daquele jeito. O leve rubor em sua face já havia desaparecido, uma reação que não conseguia controlar e que se manifestava quando o assunto em questão era relacionamento envolvendo alguém do sexo oposto. Pura insegurança causada por um medo de rejeição. Fácil de diagnosticar, mas difícil de sentir ou lidar. Só quem nasce tímido sabe quantas batalhas precisam enfrentar diariamente. Enquanto exercia a sua profissão com destreza, mostrando ser muito competente no que fazia, na parte que envolvia coração e sentimentos era uma negação.
    


    
      “Tonta! Burra! Imbecil! É isso que você é. Depois dessa total demonstração de descontrole emocional, sua vida amorosa, que já não anda muito bem, acaba de ser levada à falência. Porque é exatamente isso que vai acontecer. O que todos estão pensando? Agir daquela maneira na frente de um estranho como se estivesse com medo ou sei lá o quê?” — pensou ao se olhar no espelho.

    


    
      

    


    
      Em seguida caminhou até uma banqueta próxima ao armário de toalhas e sentou-se um pouco. Ainda sentia um leve desconforto em seu tornozelo por conta do ocorrido, e o tremor de suas pernas também não havia passado, deixando-a com a sensação de que poderia cair a qualquer momento.
    


    
      “Provavelmente eu reagi desse jeito por estar ainda sob os efeitos do quase acidente que quase sofri. É, só pode ser isso! Não há outra explicação. Isso nunca me aconteceu. E que olhos são aqueles?” — um arrepio percorreu todo seu corpo ao lembrar. — “É como se ele enxergasse muito além do que é permitido, do que é aceitável.” — suspirou baixinho. — “Um enorme perigo. É isso que ele é.”
    


    
      

    


    
      Finalmente, passados uns dez minutos, criou coragem e saiu do banheiro, tentando esquecer a sensação de formigamento, calor e tremedeira que sentiu naquele abraço.
    


    
      Não levando em consideração a sua irmã, que fez algumas piadinhas sem graça sobre o episódio dela tropeçar e sair correndo, ninguém mais fez nenhum comentário, tentando deixá-la bem à vontade. Como se isso fosse possível.
    


    
      

    


    
      Durante o jantar todos comiam e falavam o tempo todo, o que foi de grande ajuda para Lúcia procurar demonstrar um pouco de naturalidade, sorrindo e tentando participar dos assuntos abordados. Quando podia, abaixava a cabeça para o seu prato e tentava engolir alguma coisa ou apenas fingia, e em hipótese alguma se atrevia a olhar para aqueles olhos de novo. Pelo menos até a hora do brinde, quando todos se levantaram e ergueram suas taças de champanhe, a pedido da anfitriã.
    


    
      — Feliz Natal a todos! — brindou, Dona Alzira.
    


    
      — Feliz Natal! — todos falaram num coro. E foi nessa hora que Lúcia caiu na bobeira de desviar seus olhos para dar de cara com ele fitando-a com tamanho interesse que por um momento se sentiu indo ao encontro de dois grandes abismos. Foram os segundos mais longos que já existiram e que a deixaram novamente com as faces levemente ruborizadas e queimando. A taça que segurava começou a escorregar de seus dedos, como se o peso dela estivesse muito além de suas capacidades físicas, deixando-a ainda mais desconcertada. Realmente, as reações estranhas que seu corpo vinha apresentando estavam começando a preocupá-la.Talvez estivesse com virose ou um início de gripe ou qualquer outra coisa que justificasse esses distúrbios momentâneos.

    


    
      

    


    
      “Deve ser o champanhe. É... só pode ser o champanhe.” — tentou se convencer.
    


    
      Como Henrique era o centro das atenções, e todos queriam conversar com ele, Lúcia conseguiu desviar os olhos assim que Fábio o chamou para continuar o assunto. Ela tinha que reconhecer que ele se colocava muito bem e sabia falar sobre vários temas, demonstrando sempre muita superioridade e segurança.
    


    
      “Ou talvez seja aquela voz exuberante, com um leve sotaque, que faz com que as pessoas fiquem hipnotizadas.” — refletiu. “É isso! É exatamente isso que está acontecendo. Todos parecem imanizados pela sua presença, como se ele tivesse alguma energia magnética que os atraíssem como se fossem imãs.” — sua mente não parava de buscar uma explicação razoável para aquele vendaval de sensações com o qual estava tendo que lidar naquela noite.
    


    
      Lúcia, mesmo permanecendo um pouco afastada, pôde sentir aquele olhar inescrutável sobre ela a noite toda, deixando-a ainda mais insegura e atrapalhada. E depois da terceira vez que precisou se abaixar para pegar no chão seu guardanapo de pano, ela teve a sensação que o ilustre convidado parecia se divertir com seu estado nada normal de agir, deixando-a, de certa maneira, irritada e incomodada.
    


    
      

    


    
      Foi um alívio quando sua mãe anunciou que a sobremesa e o café seriam servidos na varanda, já que estava uma noite de verão bem agradável. E, enquanto todos se dirigiam para fora, Lúcia aproveitou para levar as travessas para a cozinha e, assim, conseguir ficar um pouco sozinha.
    


    
      — Eu me prontifiquei a vir buscar a calda de chocolate. Você pode me dizer onde está? — disse uma voz sonora e profunda bem atrás dela.
    


    
      Lúcia, que estava virada para pia enxaguando alguns pratos, se sobressaltou e ao dar um passo para trás acabou encostando o seu corpo no dele, pela segunda vez naquela noite. Tentou ignorar o tremor que passou por ela. Henrique, com total desembaraço, segurou seus braços, virando-a de frente para ele. Um arrepio atravessou-a quando seus olhos se encontraram.
    


    
      — Você pode me ajudar? — perguntou ele suavemente.
    


    
      — A... A...Ajudar? — respondeu quase gaguejando. Sentiu que sua lucidez e seu controle interno estavam se esvaindo.
    


    
      — A achar a calda. — sussurrou, com suas feições sérias, mas com aquele olhar brincalhão.
    


    
      A sua presença tão próxima e aquele perfume na sua pele, que mais parecia a brisa de uma floresta repleta de pinheiros, com um leve toque cítrico, deixaram-na fraca e trêmula. Como se o seu cheiro e sua beleza não bastassem, ele também estava muito elegante, trajando calça preta e uma camisa cinza listrada .
    


    
      “Provavelmente estou com hipotensão por causa da bebida.” — argumentou em silêncio, em busca de compreensão. Precisava acreditar que tudo estava normal e que o mundo não havia parado para ela descer.
    


    
      — Você tem problema de pressão? — perguntou Henrique em seguida.
    


    
      — O que você disse? — murmurou Lúcia, não acreditando na coincidência de seus pensamentos.
    


    
      — Você está pálida e trêmula, e como bebeu um pouco além da conta, quero saber se tem algum problema de saúde. — argumentou-o com toda a sua calma, porém com a voz firme.
    


    
      Ela olhou bem pra ele, não acreditando no que estava ouvindo.
    


    
      

    


    
      Um esboço de sorriso, que mais parecia uma advertência, surgiu em seus lábios.
    


    
      — Você esta dizendo que eu bebi demais? Quem é você para me falar isso? — verbalizou indignada, procurando achar forças para enfrentá-lo. — Pois fique sabendo que eu só tomei uma taça de champanhe. — continuou encarando-o.
    


    
      — Pois fique você sabendo que, para quem não está acostumada a beber, uma taça pode muito bem embriagá-la. — disse convicto
    


    
      — Pois fique você sabendo que sou resistente a todas as bebidas alcoólicas,e se aquele vinho espumante realmente me fez mal, foi por ser de péssima qualidade. — respondeu já um tanto exacerbada.
    


    
      Lúcia quis atingi-lo, pois, foi ele que presenteou sua mãe com a garrafa de champanhe e com um lindíssimo vaso de orquídeas lilás. Mas em vez de aceitar a provocação, ele deu uma risada descontraída.
    


    
      Apesar de furiosa, não pôde deixar de perceber uma leve e charmosa covinha no lado esquerdo do rosto dele quando sorriu. Também não deixou de notar aquele brilho em seus olhos magnéticos. E muito menos, seu sorriso largo e seus dentes brancos perfeitos, que contrastavam com sua pele levemente bronzeada.
    


    
      “Por Deus, será que eu enlouqueci? Daqui a pouco vou começar a idolatrar até o dedo do pé dele. Para. De. Olhar. Agora.” — a recriminação soou alta em sua mente.
    


    
      — Eu deveria imaginar que, pessoalmente, você, além de bonita, era também muito divertida. — disse com seu sorriso moleque. — Mas fique tranquila, pois, esse divino néctar saiu diretamente do nordeste da França para a sua mesa. — o tom provocador que usou não passou despercebido.
    


    
      “Que ótimo! Agora além de esquisita e descuidada também sei fazer graça.” — pensou, fuzilando-o com os olhos e tentando achar algum argumento para contestar.
    


    
      Mas ele foi mais rápido e, quando falou, o seu tom de voz já se encontrava bem mais suave.
    


    
      — Bem, as pessoas estão esperando que eu leve a calda que sua mãe preparou. — disse o mais próximo possível de seu rosto.
    


    
      

    


    
      Ela aguentou firme aquela proximidade, respirou fundo e, impetuosamente, virou-se para pegar o recipiente que estava sobre a pia. Quando nada parece ter lógica, a melhor tática é se manter na defensiva.
    


    
      — Pronto! Aqui está! Mas cuidado para não passar mal, já que fui eu que fiz. — disse praticamente jogando-o em sua mão.
    


    
      — Obrigado por sua preocupação, mas tenho certeza que vou apreciar muito, ainda mais sabendo que foi preparado por mãos tão delicadas. — comentou Henrique sorrindo, já se voltando para a porta.
    


    
      Não aguentando mais suas pernas bambas, sentou um pouco para se acalmar e normalizar a respiração. Passados uns quinze minutos, sua mãe entrou na cozinha, avisando que os convidados já tinham ido embora. O Seu Pedro se encontrava muito cansado, pois, não tinha o hábito de ficar acordado até tarde da noite.
    


    
      — Amanhã o almoço será na chácara do Pedro. — comentou sua mãe, toda feliz, enquanto guardava o que sobrou da ceia.
    


    
      — O que a senhora disse? — perguntou, achando não ter ouvido direito
    


    
      — Eu e seu irmão os convidamos para almoçarem com a gente, mas Pedro faz questão de nos receber em sua casa para retribuir nossa hospitalidade.
    


    
      Lúcia desejou boa noite e subiu para o seu quarto em silêncio.
    

  


  Capítulo 4


  
    

  


  
    
      Quando conseguiu abrir os olhos e enfrentar a claridade da manhã, sentiu sua cabeça latejar muito. As suas dores de cabeça eram assíduas, mas com o passar dos anos acabou se acostumando um pouco com aquela sensação, apesar de elas parecerem intensificar a cada crise. Provavelmente o fator desencadeante daquela vez foi a insônia, pois, já passava das cinco da manhã quando pegou no sono. O barulho das crianças brincando na sala, de sua mãe conversando com a Bete, o som da máquina de lavar e o cachorro latindo na rua pareciam estar no volume máximo.
    


    
      Passou a mão pelo rosto, tentando com isso amenizar as ferroadas que pareciam perfurar o seu crânio, quando sentiu algo frio em volta do pescoço. Lúcia tinha se esquecido de tirar o colar que usou na noite anterior (o mesmo que foi encontrado junto com ela). A corrente, feita com três fios entrelaçados entre si, sustentava uma pequena pedra em forma de gota com várias tonalidades diferentes de cores. Ao redor dela, um círculo dourado com minúsculas pedrinhas que mais se pareciam pontinhos brilhantes. Sem dúvida, uma joia rara e bonita, e a única coisa que guardava de seu passado obscuro.
    


    
      Lúcia somente soube da existência daquele colar no seu aniversário de dezoito anos. Como se tratava de uma joia incomum, sua mãe achou melhor esperar o tempo certo para que tivesse responsabilidade em cuidar de tamanha preciosidade. Lúcia realmente foi pega de surpresa e, sem saber ao certo como lidar com aquele presente, e com todos aqueles sentimentos que foram despertados nela, deixou-o jogado no canto de uma gaveta por mais dois anos sem nunca usá-lo.
    


    
      

    


    
      E foi somente no aniversário de vinte anos que criou coragem e o usou pela primeira vez. E a partir desse dia, ela somente o colocava em ocasiões especiais.
    


    
      Depois do banho, vestiu um jeans básico e uma regata branca, calçou sandálias de salto baixo e prendeu o cabelo num rabo de cavalo, deixando à mostra o sinal de nascença. Ainda bem que não precisava ficar olhando o tempo todo para aquela “aberração”, localizada um pouco abaixo da nuca. Para algumas coisas, três centímetros não eram nada. Mas para outras, esse mesmo tamanho poderia representar algo infinitamente gigantesco. Talvez fosse por isso que ela quase nunca prendia o cabelo, deixando-o sempre solto e mais comprido. A sua mão deslizou pela superfície saltada, chegando a ser até um pouco enrugada, e com a ponta do dedo contornou todo relevo da cicatriz.
    


    
      Aquilo eram mesmo três riscos dentro de um circulo? Que absurdo! Como alguém pode nascer com desenhos no corpo? Provavelmente foi uma coincidência de formas, nada previsto ou estritamente calculado. Apenas o acaso aprontando das suas. O problema mesmo era lidar com os enormes questionamentos que os curiosos faziam quando a descobriam. Foi acidental? Nasceu assim? Tatuagem mal feita? E por aí adiante...
    


    
      

    


    
      Mas na maior parte do tempo, Lúcia nem se lembrava que aquilo existia. Isso era bom. Se não via, não pensava e se não pensava não sentia.
    


    
      Abriu a primeira gaveta da cômoda para pegar sua nécessaire e em seguida passou brilho nos lábios, finalizando com uma olhada no espelho. A sua vaidade nunca foi exacerbada, mas sempre procurou ter alguns cuidados com a pele, como o uso diário de um bom protetor solar facial, hidratante para o corpo e perfume. Às vezes também gostava de se maquiar, mas sempre tendo o bom senso de não exagerar. Na verdade, por ser uma pessoa bonita por natureza e atraente, Lúcia não precisava de muito apelo para chamar a atenção. Ou melhor, não precisava de apelo nenhum.
    


    
      Dona de um corpo alto e esbelto, pernas longas e bem torneadas, pescoço delgado e um rosto de traços finos e delicados,Lúcia costumava atrair os olhares por onde passava. E como se todas essas qualidades já não fossem suficientes, ela ainda possuía lindos olhos verdes, que contrastavam com sua pele clara e com os cabelos escuros, proporcionando um visual harmonioso.
    


    
      Assim que desceu, tomou um analgésico com um pouco de suco e avisou aos seus familiares que ficaria em casa por não estar se sentindo bem. Sua mãe não gostou nada de sua decisão, mas acabou concordando, pois, mais do que ninguém, sabia muito bem que as crises da filha poderiam durar até um dia inteiro. E Lúcia também não seria a única a não ir, já que a Clara passaria o dia num churrasco na casa de amigos.
    


    
      Quando todos saíram, ligou uma música instrumental no volume baixo e deitou no sofá com os olhos fechados, mas sem dormir.
    


    
      O telefone tocou duas vezes seguidas, mas se recusou a atender, pensando que, provavelmente, deveria ser alguma amiga da sua irmã.
    


    
      

    


    
      * * *
    


    
      

    


    
      “Por que. Ela. Não. Atendeu?” — pensou, ao se dirigir até a casa da mãe de Lúcia para buscá-la. Ele esperava encontrá-la novamente e quando não sentiu sua presença na casa de Pedro ficou frustrado, e sem pensar muito se ofereceu para ver se ela precisava de alguma ajuda. Enquanto se distanciava, deixando para trás os olhares especulativos, achou melhor ir andando em vez de apenas “desaparecer”, pois, além de não correr nenhum risco por estar sendo observado, também conseguiria organizar seus pensamentos antes de vê-la.
    


    
      “O que deu em mim ontem e por que nada saiu como planejei?”
    


    
      

    


    
      Ele não parou de pensar na noite anterior, principalmente no momento em que ela esteve em seus braços. Conseguiu ouvir seus pensamentos e sentir sua vibração, mas seus sentimentos estavam confusos. Ela parecia um bichinho assustado, tentando se esconder. E depois, quando ficaram sozinhos na cozinha, não teve a intenção de irritá-la, mas ela se mostrou na defensiva o tempo todo, e ele acabou achando graça do seu jeito. Nem se lembrava mais quando foi a última vez que riu daquela maneira. Aquela aceleração não programada em seu batimentos cardíacos também era novidade pra ele.
    


    
      

    


    
      Toran sempre se flagrava pensando em Lúcia, e isso o incomodava muito, pois fugia do seu rígido controle. No início achou que aquela atração se devia apenas ao fato de ela ser diferente por ser mestiça. Mas a partir do momento que passou a conhecê-la melhor, acabou fascinado com o seu jeito, sua inteligência e até com o mais simples sorriso. Sempre que podia, procurava acompanhar pessoalmente a sua rotina, mas sabia que não era viável fazêlo com muita frequência para que as pessoas não desconfiassem. Apenas três pessoas tinham conhecimento da existência dela e assim devia continuar. Pelo menos por enquanto.
    


    
      

    


    
      E pensar que sua intenção inicial era apenas colaborar com um amigo da família, que lhe procurou pedindo ajuda. Depois de ter recusado veemente a prestar tal serviço, Toran acabou cedendo por conta do desespero que viu nos olhos de Hazec. O fato de ele ser a única pessoa que poderia ajudá-lo também contribuiu em sua decisão. Toran sempre esteve ciente dos riscos que correria se aceitasse cooperar, e que tais riscos poderiam vir a prejudicar sua brilhante carreira. Só que nada do que havia pensado quando se comprometeu a fazer, se comparara ao que vinha acontecendo. Ele se encontra totalmente envolvido numa situação conflitante e, sem saber exatamente como proceder ou qual atitude mais sensata a tomar. E o pior de tudo era saber que tal complicação não foi causada por ela ou por qualquer outra pessoa, mas sim, por ele.
    


    
      Ele jamais deveria ter aceitado participar daquilo, mas já era tarde para se lamentar. Mas como foi mesmo que deixou as coisas chegarem a aquele ponto?
    


    
      “Eu preciso de outro momento para que ela possa me conhecer melhor e passar a confiar em mim. Entrar na sua vida como um amigo vai facilitar muito o andamento de todo o processo E tem que ser hoje, já que preciso retornar amanhã. Não posso deixar escapar essa oportunidade. Vou fazer essa sua dor de cabeça sumir rapidinho.”
    


    
      Foi a primeira vez que Lúcia o viu, mas para ele, que já acompanhava sua vida há dois anos, foi como a concretização de um desejo. Porém, dispunha de pouco tempo para conseguir realizar sua missão que, provavelmente, não iria ser fácil.
    


    
      

    


    
      Bateu levemente na porta, mas ninguém atendeu. Abriu-a silenciosamente quando virou a maçaneta. Ela estava deitada de lado no sofá, com os olhos fechados, mas sua expressão mostrava que não estava totalmente relaxada, e isso o preocupou. Deu alguns passos adiante, mas parou abruptamente quando ela abriu os olhos. Lúcia estava encolhida em posição fetal, mas assim que o viu, sentou-se rapidamente no sofá.
    


    
      — Como entrou aqui? — indagou-o. O seu coração voltou a acelerar.
    


    
      — A porta estava destrancada e como você não atendeu às minhas ligações eu vim ver como está passando. — disse, procurando aparentar uma tranquilidade que não sentia.
    


    
      Lúcia podia jurar que havia trancado a porta, mas como a distração era uma de suas características, deixou pra lá.
    


    
      — Eu estou bem! — falou rispidamente. Não queria dar satisfação para ninguém, ainda mais para um estranho. Um lindo estranho, diga se de passagem
    


    
      — Não minta. — sua voz era um comando, mas seus olhos eram uma mistura de carinho e preocupação.
    


    
      Lúcia olhou-o com receio, depois com determinação e, por fim, tentou parecer indiferente. Se mal conseguia ficar em pé, quem diria brigar com alguém daquele tamanho. Talvez se respondesse logo, ele iria embora mais depressa e, então, poderia curtir sua velha conhecida e insuportável dor.
    


    
      — A dor de cabeça não melhorou ainda, mas já estou medicada, obrigada! — falou um tanto ríspida. Ela não queria demonstrar como estava realmente se sentindo, não somente pela enxaqueca, mas pela forte presença dele naquele pequeno espaço.
    


    
      — Essas crises são frequentes? — perguntou preocupado.
    


    
      — Que eu me lembre, desde pequena. Mas só acontecem quando não durmo bem ou não me alimento direito, ou quando passo por qualquer situação estressante. — concluiu tentando dar um fim naquele assunto.
    


    
      Toran, num impulso, sentou-se ao seu lado.

    


    
      — Feche os olhos! — disse suavemente, mas com autoridade.
    


    
      — Pra quê? — perguntou um tanto desconfiada.
    


    
      — Confie em mim e faça o que peço. — argumentou, encarando-a daquele jeito intenso.
    


    
      

    


    
      Ela ficou rígida e tentou refletir, mas a intensidade daquele olhar fez com que obedecesse e acabou abaixando as pálpebras.
    


    
      Primeiro ele soltou o seu cabelo, que caiu suavemente sobre os ombros e depois posicionou as suas mãos nas laterais de seu rosto; com os dedos longos e firmes, iniciou movimentos circulares na região próxima aos olhos.
    


    
      Lúcia não esperava pela sensação de alívio que sentiu logo em seguida. Parecia que tinham sido arrancadas toneladas de peso de cima dela. Ele continuou massageando a região temporal por mais um tempo e depois focou alguns pontos motores da face.
    


    
      Lúcia se sentiu como se estivesse voando de tão leve, e quando finalmente abriu os olhos, agradeceu sorrindo.
    


    
      — Como consegue fazer isso? — perguntou curiosa e perplexa ao mesmo tempo.
    


    
      — Não tem segredo. É só saber qual o lugar exato que deve ser estimulado — comentou com tranquilidade.
    


    
      

    


    
      Ficaram se olhando por mais alguns segundos e foi então que ele se deu conta que ainda segurava o rosto dela em suas mãos. Uma louca vontade de acariciar aquela pele macia, como também de passar sutilmente os dedos por trás de seu pescoço, na parte mais saliente, o acometeu, deixando-o mais confuso. Imediatamente largou-a, mas sem deixar de olhá-la.
    


    
      — Como posso agradecer? — perguntou ela gentilmente.
    


    
      — Ficaremos felizes se pudermos desfrutar de sua companhia durante o almoço. — concluiu sorrindo e um tanto ansioso pela resposta.
    


    
      

    


    
      Toran colocou uma mecha do cabelo dela atrás da orelha e em seguida levantou-se. Lúcia acompanhou-o, e assim que se viu em pé bem ao seu lado, os seus olhos desviaram furtivamente para admirar aquele corpo atlético e colossal.
    


    
      “Ele deve praticar algum esporte ou fazer condicionamento físico. Peitoral definido e ombros largos não aparecem de uma hora pra outra. Ele deve se exercitar muito.” — pensou, dando mais uma olhada bem rápida em seu corpo, antes de desviar os olhos.
    


    
      — Você acha que serei uma boa companhia? Pense bem. Eu posso destruir uma mesa arrumada em segundos e também posso reclamar da bebida ou jogar um pote de calda em suas mãos de forma agressiva. — provocou ela.
    


    
      — Não se preocupe, pois estarei preparado para qualquer eventualidade. — respondeu sorrindo, fazendo com que aquela charmosa covinha aparecesse em seu rosto.
    


    
      — Está bem, então. Preciso de dois minutinhos para pegar minha bolsa no quarto e retocar o batom. Volto logo. — comentou já se dirigindo à escada.
    


    
      Assim que ela desapareceu de seu campo visual, ele começou a andar pela sala a passos largos, inquieto e sempre passando a mão pelos cabelos como se fosse arrancá-los. A fragrância floral da pele dela ainda estava em suas mãos, inebriando-o com tamanho aroma. Sabia que precisava agir com calma para não assustá-la. Em contrapartida, quanto mais cedo resolvesse aquela questão, melhor seria. De um lado, Hazec não cansava de cobrá-lo, achando que a situação poderia estar bem mais avançada, e, do outro, ele estava convicto que precisava daquele tempo para poder conhecer tudo sobre ela e, assim, poder cercá-la por todos os lados.
    


    
      

    


    
      “Chegar à vida de uma pessoa assim, do nada, falar um monte de coisas absurdas e não parecer um louco, não é tão simples como parece. E eu não quero que ela tenha uma impressão errada sobre mim. Eu só preciso me aproximar e expôr a situação com calma e friamente, que tudo dará certo. Mas se continuar pensando bobagens, então...”
    


    
      Toran, enquanto a aguardava, procurou avaliar o que sentiu minutos atrás quando ela o admirou em seus pensamentos, e ao se dar conta da imensa satisfação que o acometeu, procurou colocar os pés no chão, pois precisava acreditar que tudo não passava de um mal entendido e que aquela confusão de sentimentos desapareceria logo.
    


    
      “Se eu não soubesse que estou confundindo tudo, diria que pareço uma criança que acabou de ganhar um brinquedo novo, que há muito tempo queria.”
    


    
      

    


    
      * * *
    


    
      

    


    
      O almoço preparado pela caseira foi um sucesso. Por conta do dia maravilhoso que estava fazendo, todos foram unânimes ao concordar que a refeição fosse servida na varanda, proporcionando um clima mais descontraído. Até Seu Pedro, que gosta mais de ouvir do que falar, estava mais comunicativo. É claro que o vinho tinto, que foi servido juntamente com a massa, também colaborou para que a descontração aumentasse um pouco mais. Sátiras e brincadeiras entre Fábio, Bete e Lúcia, assuntos femininos banais e corriqueiros, debates entre os homens sobre a economia global e até alguns esporádicos momentos de pura atenção de Toran a Lúcia foram registrados durante aquelas agradáveis horas.
    


    
      Não que isso fosse relevante a ela. Indiferente seria a palavra mais apropriada. Ou pelo menos foi essa a maneira que achou para se convencer que aquele calorzinho interno que sentia toda vez que seus olhos se cruzavam era apenas resultado de um dia ensolarado.
    


    
      “A última coisa que preciso agora é me deixar iludir com gentilezas. E do jeito que é lindo, não devem faltar mulheres implorando por sua atenção.” — pensou, já convicta de que ignorá-lo era a melhor coisa a fazer.
    


    
      

    


    
      À tarde, Lúcia se entreteve entre as interessantes conversas com Seu Pedro e com as brincadeiras com as crianças naquele imenso espaço. Dizer que a chácara parecia um daqueles lugares encantados, onde a qualquer momento podiam aparecer fadas, duendes e devas, de tão agradável e harmonioso, era totalmente dispensável. Isso, sem contar os canteiros de rosas bem cuidados e a horta organizada.
    


    
      

    


    
      A casa era modesta, mas muito aconchegante, e atrás dela havia um barracão fechado que servia como garagem e oficina. E para finalizar tinha o Nick, um desajeitado cachorro marrom da raça boxer,que dava as boas vindas como ninguém. Foi a primeira vez que Lúcia esteve no interior da casa e ficou maravilhada com uma parede da sala, cheia de reportagens e fotos da viagem do homem à Lua e tantos outros relatos. Foi uma surpresa para ela descobrir que Seu Pedro gostava de falar sobre assuntos ligados ao espaço.
    


    
      Enquanto conversava com o Fábio, na varanda, sobre a educação no país, Toran, sempre que podia, observava Lúcia com as crianças e, como sempre, via-se fascinado com sua espontaneidade, alegria e descontração. Ele já a havia observado em outros momentos, mas nunca tão próximo como naquele dia. Era uma verdadeira moleca enquanto se divertia, correndo descalça com os sobrinhos no amplo pátio em frente à casa.
    


    
      “Como ela consegue, de uma hora pra outra, deixar de ser a mulher deslumbrante ou a Engenheira competente para se tornar uma menina levada e arteira?” — pensou intrigado, ao desviar os olhos rapidamente para ela.
    


    
      Lúcia, percebendo o seu olhar, virou-se rapidamente em sua direção e acenou para ele sorrindo.
    


    
      Já passava das cinco horas quando as crianças começaram a apresentar sinais de cansaço e, após se despedirem e agradecerem, saíram em direção à rua vizinha.
    


    
      Chegando em casa, Bete foi organizar o banho dos filhos, e dona Alzira subiu para descansar um pouco em seu quarto, ficando apenas Lúcia e Fábio, que foram para a cozinha tomar um café.
    


    
      — Fiquei impressionado com a facilidade que Henrique tem de conversar sobre os mais diversos assuntos. Ele me pareceu muito inteligente, culto e perspicaz. — disse Fábio enquanto bebericava seu café.
    


    
      — Bom pra ele. — comentou Lúcia, tentando parecer desinteressada.
    


    
      — É uma pena que ele tenha que ir embora amanhã cedo.
    


    
      

    


    
      A sensação de um balde de água gelada despencando em sua cabeça era pouca, quando comparada com o que sentiu naquele momento. Não era pra ser assim.
    


    
      — Ele disse isso? — falou bem baixinho, tentando disfarçar seu desapontamento.

    


    
      — Ele comentou que, por conta do trabalho, está sempre viajando para resolver algumas pendências. Por quê? Você ficou interessada nele?
    


    
      — Não, claro que não! De onde tirou essa ideia? — seus olhos assustados, por ter sido descoberta, desmentiam as suas palavras.
    


    
      — Talvez porque ele não parou de olhá-la enquanto conversávamos. E você, por mais que tenha tentado disfarçar, foi pega em flagrante por mim várias vezes. — riu com prazer ao dizer aquilo.
    


    
      — Seu tonto! Sinto lhe informar, mas você está completamente enganado. E vamos mudar de assunto, está bem? — tentou ser o mais firme possível. O que menos queria era expor os seus caóticos sentimentos para o irmão.
    


    
      — Ok. Você é quem manda. Mas fique sabendo que o maninho aqui não é bobo, não.
    


    
      Lúcia pôde sentir a satisfação dele ao deixá-la sem graça e acabou rindo junto. Em seguida se levantou para se servir de mais uma xícara de café. Ele continuou sentado.
    


    
      — Fábio, eu preciso te contar uma novidade, mas por enquanto somente você vai ficar sabendo, pois ainda é segredo. — olhou bem pra ele antes de continuar. — A empresa quer que eu faça um aperfeiçoamento durante um ano nos Estados Unidos. Eles querem investir na minha carreira, e todas as despesas correrão por conta deles. Você acha que devo aceitar? — ela praticamente falou tudo num só fôlego, pois precisava dividir aquilo com alguém ou então explodiria de ansiedade.Por pouco não se desequilibrou quando sentou-se rapidamente na sua frente.
    


    
      Assim que ele conseguiu assimilar toda a informação e amenizar a expressão de incredulidade, conseguiu responder:
    


    
      — Você ainda pergunta se deve ou não aceitar? Qual a dúvida? É lógico que sim. Você é desimpedida, sem filhos e, além do mais, o seu inglês é fluente, então não vejo nenhum problema em ir.
    


    
      

    


    
      — É que eu nunca morei fora do país, e isso me deixa um pouco apreensiva. E também tem a....
    


    
      — Pare de colocar empecilhos e decida logo por ir. Você não tem nada a perder, muito pelo contrário. E isso vai ser muito bom, não só para seu currículo, mas como experiência de vida também. Até quando precisa dar uma resposta?
    


    
      — Ainda não sei. Eles me comunicaram dois dias antes de vir para cá. É tudo muito recente ainda. Mas penso que seria só para o próximo semestre.
    


    
      Fábio se aproximou um pouco mais e segurou sua mão que estava sobre a mesa.
    


    
      — Pois fique sabendo que estou torcendo muito para que dê certo. Eu sempre tive muito orgulho da minha irmãzinha gênio, e você merece tudo de bom que a vida te der. Não perca essa oportunidade.
    


    
      — Obrigada pelo seu apoio. Acho que estava precisando ouvir isso. — sorriu ao falar, demonstrando alguma tranquilidade.
    


    
      — Até quando pretende ficar aqui em Porto Ferreira? — perguntou o seu irmão logo em seguida.
    


    
      — Voltarei para Campinas no dia vinte e sete, ou seja, depois de amanhã. A empresa pediu urgência na finalização de dois projetos que estou elaborando .
    


    
      — Mas e a passagem do ano? Vai ficar em casa trabalhando? — indagou Fábio..
    


    
      — Não, provavelmente, não. Eu fui convidada para passar com alguns amigos da empresa num condomínio fechado em Vinhedo, mas ainda não confirmei se vou. — respondeu desanimada.
    


    
      — Por que todo esse desânimo? Até parece que gosta de ficar sozinha.
    


    
      — Eu já me acostumei em morar sozinha, sim, mas não é esse o motivo. Primeiro eu prefiro comemorações mais tranquilas e com poucas pessoas, e segundo, um rapaz que trabalha no meu setor e que vive me convidando para sair, também estará lá.
    


    
      — E o que isso tem de mais? — perguntou Fábio sem entender.
    


    
      — É que ultimamente ele vem insistindo sistematicamente, se tornando uma pessoa até desagradável. E, sinceramente, estou sem paciência para lidar com esse tipo de situação — concluiu Lúcia.

    


    
      — Fique tranquila, pois você sempre conseguiu sair dessas situações muito bem e com classe. Afinal, sempre choveram admiradores na sua horta, e esse não vai ser o último, maninha. — falou com um sorriso divertido nos lábios.
    


    
      — Eu acho que já fui paciente até demais com Carlos. Agora, em relação ao seu comentário sobre os “milhares de admiradores”, sinto lhe informar, mas nos últimos tempos, estou passando por uma fase não muito promissora no amor. Em outras palavras, nada de bom acontece.
    


    
      — Sei...sei... — Fábio nem se preocupou em esconder sua falta de credibilidade naquelas palavras.
    


    
      Lúcia olhou para a xícara que segurava e suspirou antes de encerrar aquele assunto que tanto a incomodava.
    


    
      — E vocês? Passarão com os pais de Bete?
    


    
      — Só pra variar um pouco — comentou ironicamente. — Se eu pensar em mudar de planos, se inicia uma guerra lá em casa. — disse, rindo da situação.
    


    
      — Então é melhor não contrariar a sua esposa — aconselhou Lúcia se levantando para colocar a xícara na pia. — A mamãe disse que na volta vocês a deixarão na casa da tia Eunice. É verdade?
    


    
      — Sim, é. Ela adorou a ideia quando contei e não será nenhum problema desviar um pouco do meu caminho para levá-la em Uberaba. A dona Alzira está muito ansiosa para rever seus irmãos. Só sinto por Clara não querer acompanhá-la.
    


    
      — Parece que ela já havia combinado viajar com a família da Fernanda, essa nova amiga que conheceu no colégio. E, por outro lado, Clara nunca foi muito adepta a encontros familiares. Mas, para a mamãe vai ser muito bom, pois poderá descansar um pouco e se divertir ao mesmo tempo. — parou apenas para tomar um gole d’água. — E não podemos nos esquecer que sempre que ela volta de lá, ela traz aquele doce maravilhoso que a gente tanto gosta. — comentou com um sorriso travesso nos lábios.
    


    
      

    


    
      — Vamos deixar as coisa bem claras por aqui. É você que adora o doce de bolinha de queijo com calda. Eu prefiro os queijos trançados, mas como irei começar um regime assim que essas comilanças acabarem, então terei que passar longe dessas tentações — queixou-se Fábio.
    


    
      — Bom, vou subir um pouco. Se precisar de mim estarei no quarto lendo — disse Lúcia, já em direção à porta.
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